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APRESENTAÇÃO

O e-book intitulado como: “Ensino e Aprendizagem como Unidade Dialética”, 
apresenta três volumes de publicação da Atena Editora, resultante do trabalho de 
pesquisa de diversos autores que, “inquietos” nos seus mais diversos contextos, 
consideraram em suas pesquisas as circunstâncias que tornaram viável a objetivação 
e as especificidades das ações educacionais e suas inúmeras interfaces.

Enquanto unidade dialética vale salientar, a busca pela superação do sistema 
educacional por meio das pesquisas descritas, as quais em sua maioria concebem 
a importância que toda atividade material humana é resultante da transformação do 
mundo material e social. Neste sentido, para melhor compreensão optou-se pela 
divisão dos volumes de acordo com assunto mais aderentes entre si, apresentando 
em seu volume I, em seus 43 capítulos, diferentes perspectivas e problematização 
acerca do currículo, das práticas pedagógicas e a formação de professores em 
diferentes contextos, corroborando com diversos pesquisadores da área da educação 
e, sobretudo com políticas públicas que sejam capazes de suscitar discussões 
pertinentes acerca destas preposições.

Ainda, neste contexto, o segundo volume do e-book reuniu 29 artigos que, 
constituiu-se pela similaridade da temática pesquisa nos assuntos relacionados 
à: avaliação, diferentes perspectivas no processo de ensino e aprendizagem e as 
Tecnologias Educacionais. Pautadas em investigações acadêmicas que, por certo, 
oportunizará aos leitores um repensar e/ou uma amplitude acerca das problemáticas 
estudadas.

No terceiro volume, categorizou-se em 25 artigos pautados na: Arte, no relato 
de experiências e no estágio supervisionado, na perspectiva dialética, com novas 
problematizações e rupturas paradigmáticas resultante da heterogeneidade do perfil 
acadêmico e profissional dos autores advindas das temáticas diversas.

Aos autores dos diversos capítulos, cumprimentamos pela dedicação e esforço 
sem limites.Cada qual no seu contexto e pautados em diferentes prospecções 
viabilizaram e oportunizaram nesta obra, a possibilidade de ampliar os nossos 
conhecimentos e os diversos processos pedagógicos ( algumas ainda em transição), 
além de analisar e refletir sobre inúmeras discussões acadêmicas conhecendo 
diversos relatos de experiências, os quais, pela soma de esforços, devem reverberar 
no interior das organizações educacionais e no exercício da constante necessidade 
de pensar o processo de ensino e aprendizagem como unidade dialética. 

Cordiais saudações e meus sinceros agradecimentos.

Kelly Cristina Campones
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OS DESAFIOS DAS PESQUISAS NO CAMPO DA ARTE E 
DA EDUCAÇÃO: CARTOGRAFANDO POSSIBILIDADES 

METODOLÓGICAS

CAPÍTULO 17
doi

Aurélia Regina de Souza Honorato
Universidade do Extremo Sul Catarinense – 

UNESC

RESUMO: O texto que apresento faz parte de 
meus estudos para doutoramento na área da 
arte, que discutiu formas de pensar a arte, a 
experiência, a criação, o sensível, a imagem 
e a formação de professores e professoras 
de Artes. O recorte que trago é o anúncio de 
uma discussão sobre os desafios de se fazer 
pesquisa buscando escapar das metodologias 
tradicionais que engessam a escrita e o 
pensamento. É um texto que contextualiza meu 
percurso de pesquisa e minhas escolhas na 
criação de desvios que me permitiram caminhar 
nas margens das tradições metodológicas 
das academias. Sabe-se que uma pesquisa 
científica exige um método, um caminho seguro 
a percorrer, que traga respostas suficientes 
para soluções possíveis. Em minha pesquisa 
faço algumas transgressões e me aventuro 
em escolher como método de pesquisa a 
cartografia.
PALAVRAS-CHAVE: metodologia, pesquisa, 
arte, cartografia.

ABSTRACT: The text that I present part of my 
doctoral studies in art area , which discussed 
ways of thinking about art , the experience , 

the creation , the sensitive , the image and the 
training of teachers and Arts teachers . The cut 
that I bring is the announcement of a discussion 
about the challenges of doing research seeking 
to escape the traditional methodologies 
immobilizing writing and thinking. It is a text 
that contextualizes my career research and 
my choices in creating deviations that allowed 
me to walk on the banks of the methodological 
traditions of the academies. It is known that 
scientific research requires a method, a 
safe way to go to bring sufficient answers to 
possible solutions. In my research do some 
transgressions and I venture to choose as a 
method of research cartography.
KEYWORDS: methodology, research, art , 
cartography

AS MOTIVAÇÕES DA PESQUISA
Entro lentamente na minha dádiva a 
mim mesma, esplendor dilacerado 
pelo cantar último que parece ser 
o primeiro. Entro lentamente na 
escrita assim como já entrei na 
pintura. É um mundo emaranhado 
de cipós, sílabas, madressilvas, 
cores e palavras – limiar de entrada 
de ancestral caverna que é o útero 
do mundo e dele vou nascer. (Água 
Viva. Clarice Lispector, 1998. p. 15).   

Água líquida, e que toma a forma do objeto 
que a abraça, mas ao mesmo tempo resiste 
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buscando seu próprio caminho, assim como a imagem que resiste ao pensamento 
de quem a produziu e de quem a quer identificar. Água que reflete o olhar de quem a 
olha abrindo entre os olhares um espaço vazio, marcando uma cisão no ato de ver. 
Água passiva e ativa; potência e calma; que lava, que molha, que toca e se deixa 
tocar. Água que é viva, que pulsa, que é estranha e que provoca os sentidos. Água 
viva que é imagem e que articula em seus fluxos o dizível, o invisível e o indizível. 
Inspirada em Água Viva, o texto de Clarice Lispector, minha escrita se configura, não 
descrevendo nem representando, mas produzindo vazios dissonantes. Vazios que, 
acredito, possam ser tocados, marcados pelos olhares dos que a lerem. Uma escrita 
que se propõe a promover deslocamentos, territorializações e desterritorializações 
– cartografias - no campo da arte e do ensino dela na contemporaneidade. Me 
sinto como no texto que trago na epígrafe desta introdução: no “limiar de entrada 
de ancestral caverna que é o útero do mundo e dele vou nascer”. Clarice entra em 
minha pesquisa como companheira de viagem. Sua escrita me mobiliza e com ela 
vou procurando formas de reinvenção, pois ela me faz reinventar-me. Porque a obra 
de Clarice me move? Porque ela é movente por si só e me leva por caminhos que não 
são conhecidos, são caminhos-surpresa. Sua forma de escrever me cativa e promove 
em mim experiência. Experiência que é um dos conceitos que trago em meu percurso 
de estudo e que considero fundamental. A experiência especialmente com a arte, 
com a obra de arte, que também é chamada de experiência estética. Clarice Lispector 
promove em mim experiências estéticas, que me movem e me transformam, me 
fazendo repensar meu modo de ser professora. A produção que trago aqui faz parte 
de minha tese de doutorado que discutiu formas de pensar a arte, a experiência, a 
criação, o sensível, a imagem e a formação de professores e professoras de Artes. 
Dizer como começou meu desassossego sobre ou com estes temas precisamente 
não saberia, mas sei que inicia com minhas inquietações e incômodos no curso de 
ser professora de Artes na escola pública e também formadora de professores de 
Artes no curso de graduação em Artes Visuais na universidade. Minha vivência em 
sala de aula sempre me impulsionou a compreender mais profundamente meu papel 
de formadora. Sempre me questionei: o que tenho para dar? Como posso contribuir 
com o ensino da arte nas escolas?  Considero a pesquisa como um olhar para 
dentro. A minha experiência como docente e formadora de docentes me possibilita a 
aproximação e o afastamento necessários para que eu possa entender o professor e 
a professora em formação, apoiada em Rancière (2010), como um novo espectador, 
um espectador emancipado que a partir das experiências estéticas que vivencia torna-
se ativo oferecendo sua própria tradução, se apropriando das histórias e fazendo a 
sua própria história. Constituindo-se sujeito na arte e pela arte.  

O campo do ensino da arte no Brasil tem sua história marcada por lutas e 
conquistas. Desde o início da colonização do país, quando os jesuítas usavam a 
arte para catequização dos índios e também para tornar culto o filho da burguesia, 
até o estabelecimento de Artes como disciplina obrigatória nos currículos escolares 
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da educação básica. Nessa história, o que quero destacar é a implantação da 
obrigatoriedade da disciplina a partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação 
Nacional – LDB 9394/96 (BRASIL, 1996, Art. 26, § 2º) que estabelece que o ensino 
da arte se constitua como “componente curricular obrigatório, nos diversos níveis 
da educação básica, de forma a promover o desenvolvimento cultural dos alunos”. 
Esses diversos níveis, aos quais a lei se refere, incluem desde a Educação Infantil até 
o Ensino Médio. O professor de Artes tem agora maior compromisso com a educação 
estética de crianças e jovens, pois junto com ela vem a formação política e ética. 
Como o professor de Artes tem se preparado?  Pensando na formação de professores 
e professoras de Artes hoje, nas universidades e também nos seus campos de 
atuação, me interrogo no sentido de buscar entender como ela está refletindo na 
formação estética das crianças e jovens na escola e também do próprio professor 
e professora. Qual espaço, nessa formação, ocupa a experiência? O sensível? A 
imagem? A criação? 

Com minhas inquietações procurei no banco de teses da CAPES pesquisas de 
doutoramento que trazem como foco a formação do professor de Artes. Em minha 
busca inseri na caixa de pesquisa as palavras formação, professor e arte. Encontrei um 
conjunto de quarenta teses publicadas entre os anos de 2010 e 2013 que investigam 
este tema de diversas formas e com diferentes lentes teóricas, como a semiótica, 
a iconografia, a psicologia da arte, a metodologia triangular, os estudos da cultura 
visual. Percebi que as preocupações das pesquisas recentes em formação docente 
em arte enfatizam: a leitura de imagem no sentido da busca de uma significação para 
esta imagem; a produção artística do professor como estímulo para sua atuação na 
sala de aula; as pesquisas autobiográficas que se apropriam de textos verbais ou 
imagens como escritas pessoais dos professores e professoras, assim como histórias 
de vida e memória. Buscando diferentes publicações de eventos científicos da área 
da arte, especialmente das Artes Visuais, e da educação, é comum encontrar relatos 
de pesquisas que se apoiam na imagem, afinal a arte é um campo que potencialmente 
trabalha com ela. A grande maioria embasa seus estudos na leitura de imagem a 
partir das teorias semióticas ou da iconografia. Isto não é estranho para mim, que 
sou dessa área e venho desde minha formação na graduação vendo exemplos de 
sucessos em planejamentos e projetos de ensino da arte que trabalham com a tríade 
apreciação, reflexão e produção. Produção esta chamada de releitura. Olhando para 
essas publicações e também para as produções das crianças e jovens nas escolas 
penso de que forma pode-se sair desse redemoinho que circula sempre para um 
mesmo ponto e avançar para uma proposta de formação de professores e professoras 
de Artes que escape dessas abordagens que veem a experiência estética como um 
esquema de comunicação – emissor/mensagem/receptor. Foi nesse ponto que me 
apoiei para pensar meu estudo. Pensar outra forma de olhar para a experiência, 
para o sensível, para a imagem, para a criação. E, nesse olhar, trazer para o foco a 
formação de professores e professoras de Artes e as possibilidades de reinvenção das 
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aulas de Artes.  E é no caminho de pensar a formação de professores e professoras 
de Artes que apresento a questão de pesquisa que me impulsiona: É possível, por 
meio do sensível, promover uma docência em arte com potencial crítico e político? 
Uma formação para um novo professor e uma nova professora que a partir de um 
olhar para a experiência cria modos de vida e assim cria uma nova aula de Artes? 
Esta questão que apresento vem carregada das ideias que Migliorin (2010) traz sob o 
ponto de vista das possibilidades da arte na escola e na vida. Para o autor a arte nos 
coloca em confronto com uma ação estética de forte dimensão política que nos impele 
a inventar o real, ela não está na escola para ser ensinada, mas para criar espaços de 
compartilhamento e invenção. Partilhando do pensamento de Migliorin (2010) intento 
aqui dizer que se os professores e professoras de Artes olharem para a arte como 
uma relação com o mundo que mais pergunta, vê e ouve do que explica, perceberão 
que podem, pela experiência, sair do lugar daquele que ensina para experimentar 
com seus alunos.

BUSCANDO UMA METODOLOGIA

O posicionamento metodológico de minha pesquisa considera o estudo do 
ser humano levando em conta que ele não é um ser passivo, mas sim ativo e em 
constante movimento no mundo. Na pesquisa que aqui apresento o fato de saber 
colocar perguntas me interessa mais do que achar respostas, dessa forma busco 
avançar nas questões da experiência, da imagem, do sensível, da criação, tentando 
reposicioná-las ou trazê-las sob novas perspectivas na intenção de deslocá-las 
de seus campos específicos e, assim promover encontros.   A pesquisa apresenta 
como objetivo maior investigar as possibilidades críticas e políticas na formação de 
professores e professoras de Artes por meio da imagem, por meio do sensível, por 
meio da experiência, por meio da criação e a partir de um olhar cartográfico, que não 
acredita naquilo que é fixo e se aventura no devir. “Devir é jamais imitar, nem fazer 
como, nem se ajustar a um modelo, seja ele de justiça ou de verdade” (Deleuze; 
Parnet, 1998).  Os demais objetivos, vinculados a esse maior, pensados no trabalho 
assim se apresentam: Discutir teoricamente o potencial político da arte na formação 
de professores e professoras sob a perspectiva da experiência e do sensível; refletir 
sobre a imagem na arte e suas relações com a formação dos professores e professoras 
de Artes; promover conexões entre a teoria e produções contemporâneas de arte na 
tentativa de encontrar possibilidades de reinvenção da formação de professores e 
professoras de Artes e do ensino da arte; compreender e refletir sobre a criação 
na formação de professores e professoras de Artes na contemporaneidade. Os 
conceitos fundamentais para discussão e reflexão são: experiência, imagem, sensível 
e criação, na perspectiva de pensar o ensino da arte e a formação de professores e 
professoras de Artes. Conceitos que trouxe para a cena a partir de entrelaçamentos 
com as teorias de pensadores contemporâneos da arte, da cultura, da educação e 
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da política em uma discussão que pretende privilegiar a construção do que chamo 
de Espaços do Possível, que se configuram como possibilidades na formação e na 
vida dos professores e professoras de Artes para a construção e a ampliação do 
pensamento, para criação de modos de vida.  

Considero a arte fundamental para o ser humano. A experiência com a arte 
modifica as pessoas.  Essa arte que está no mundo para todos foi para a escola e 
na escola teve que se formatar de acordo com o sistema escolar, de acordo com as 
regras e assim se transformou em outra arte, a arte da escola. A criança que teve arte 
na escola e se forma professor de Artes vai para a escola ensinar a arte da escola, e 
a experiência com a arte que é tão fundamental para o ser humano, para mudanças, 
ela não acontece. O meu interesse é dar visibilidade para a experiência com a arte 
para que as pessoas e em especial os professores e professoras de Artes, os que 
ainda estão estudando na universidade e também aqueles que já estão atuando em 
sala de aula, percebam que a arte da escola pode ser diferente do que ela é. A 
meu ver o professor e a professora que tem a experiência com a arte é alguém 
aberto para a transformação, para a mudança. E essa mudança do professor, da 
professora na escola, tem potencial de mudar a escola e o aluno que está na escola 
que vai multiplicar essa mudança. Isso vejo como partilha do sensível, como política 
da arte. Não tenho intenção de criar uma nova regra, uma nova metodologia, mas 
sim promover espaços para mudança pela arte, Espaços do Possível. Isso sim pode 
ser uma proposta de mudança na educação. A arte como experiência. Experiência 
que não está contaminada e nem é confundida com a ideia de experimento, pois 
a experiência é singular enquanto que o experimento é genérico. Larrosa diz que 
“Se a lógica do experimento produz acordo, consenso ou homogeneidade entre os 
sujeitos, a lógica da experiência produz diferença, heterogeneidade e pluralidade” 
(2004. p. 28). Na experiência não se busca alcançar um objetivo previsto, pois ela 
é um caminho para o desconhecido que abre espaços para diferentes instantes que 
são misteriosos, secretos, incógnitos.  

Nessa aventura de refletir sobre e com a experiência, a imagem, o sensível, a 
criação na formação de professores e professoras com os teóricos que me acompanham, 
mergulho na leitura de Clarice Lispector (1920-1977), e em particular no seu texto 
Água Viva, publicado em 1973. Uma obra que apresento como um acontecimento, 
este que para Deleuze (1974) é o próprio sentido. Um acontecimento que se abre 
como um rio e seus infinitos outros rios que avançam pela terra e se encontram 
com sementes, pequenos animais, brisas, pessoas, objetos. Promovendo encontros 
de multiplicidades, encontros estes que são momentos únicos que se transformam 
em outros momentos únicos e que vão desenhando um mapa da subjetividade do 
humano. A autora de Água Viva me ajuda a pensar cartograficamente e a seguir por 
caminhos que se emaranham, se cruzam, se entrelaçam e fazem sentido em minha 
pesquisa. É com ela e sua escrita que percebo o quanto é possível se reinventar.

É no aspecto de busca e indagação que se alicerça a pesquisa. Uma forma 
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de enxergar os diferentes conceitos que investigo como multiplicidades. O espaço 
da medialidade. Considero esta, uma pesquisa que permeia o campo da arte, das 
linguagens e da educação e para tanto busco seguir por caminhos que não sejam 
em linha reta e nem mesmo cronológica. Sabe-se que uma pesquisa científica exige 
um método, um caminho seguro a percorrer, que traga respostas suficientes para 
soluções possíveis. Nessa pesquisa faço algumas transgressões e me aventuro em 
escolher como método de pesquisa a cartografia. 

CARTOGRAFANDO

O termo cartografia, como possibilidade metodológica, surge com Gilles Deleuze 
e Félix Guattari (1995) no texto em que escrevem a quatro mãos ainda na década de 
80: Mil Platôs: do capitalismo à esquizofrenia. É um conceito que se assume implicado 
com a invenção e a criação, pois permite pensar uma pesquisa das multiplicidades que 
produz multiplicidades. Desenhar linhas, investigar territórios, perceber as margens 
e os deslocamentos, criar e estimular mudanças nas possíveis trajetórias. E é com 
Suely Rolnik, que em 1989 lança seu livro Cartografia Sentimental: transformações 
contemporâneas do desejo com base em sua tese de doutorado, que a cartografia 
entra no campo das pesquisas acadêmicas no Brasil. Para a autora “a cartografia é 
um método com dupla função: detectar a paisagem, seus acidentes, suas mutações 
e, ao mesmo tempo, criar vias de passagem através deles” (ROLNIK, 1987. p. 6).  
Este método apresenta também a figura do cartógrafo, aquele que “[...] serve-se de 
fontes as mais variadas, incluindo fontes não só escritas e nem só teóricas. Seus 
operadores conceituais podem surgir tanto de um filme, quanto de uma conversa ou 
de um tratado de filosofia” (ROLNIK, 2014. p. 65). A cartografia, nesse estudo, se 
configura como uma maneira, um método, de potencializar pensamentos na tentativa 
de ampliar as possibilidades de pesquisar em arte, em linguagens, em educação.  O 
método da cartografia não opõe teoria e prática, pesquisa e intervenção, produção 
de conhecimento e produção de realidade. O ato cognitivo – base experiencial de 
toda atividade de investigação – não pode ser considerado, nesta perspectiva, como 
desencarnado ou como exercício de abstração sobre dada realidade. Conhecer não 
é tão somente representar o objeto ou processar informações acerca de um mundo 
supostamente já constituído, mas pressupõe implicar-se como mundo, comprometer-
se com a sua produção. Nesse sentido, o conhecimento ou, mais especificamente, 
o trabalho da pesquisa se faz pelo engajamento daquele que conhece no mundo a 
ser conhecido. É preciso, então, considerar que o trabalho da cartografia não pode 
se fazer como sobrevoo conceitual sobre a realidade investigada. Diferentemente, 
é sempre pelo compartilhamento de um território existencial que sujeito e objeto da 
pesquisa se relacionam e se codeterminam (PASSOS; ALVAREZ, 2009. p. 131). 

Esses pressupostos do método cartográfico aparecem nas pesquisas elaboradas 
por um grupo de professores e pesquisadores entre os anos de 2005 e 2007. O foco 
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de suas preocupações investigativas era os processos de produção de subjetividade, 
o que para eles sempre causou impasses metodológicos. Por considerar minha 
pesquisa como envolta também nesses impasses é que escolhi ser cartógrafa e 
me aprofundar nesse método que a meu ver consegue contribuir em meu percurso 
que pretende refletir sobre a formação de professores e professoras de Artes, assim 
como sobre o ensino da arte que se estabelece hoje nas diretrizes pedagógicas em 
diferentes instâncias legais do país e também na ação efetiva nas escolas, a partir 
dos conceitos de imagem, sensível, criação e experiência. Olhar para estes territórios 
sempre colocando em questão o pressuposto de que conhecer é representar ou 
reconhecer a realidade. 

Para trilhar os caminhos da cartografia os diferentes pesquisadores, apoiados 
em Deleuze e Guattari (1995), elaboraram diversas formas de percurso, dando a 
estes percursos nomenclaturas distintas, que se aproximam e se afastam dependendo 
dos objetos e ou dos sujeitos das pesquisas. Neste estudo me aproprio de algumas 
destas nomenclaturas considerando que minha trajetória investigativa compreende 
conexões e fluxos semelhantes e complementares às trajetórias de tantos outros que 
investem na pesquisa qualitativa na área das Ciências Humanas, em especial na 
área da Linguística, Letras e Artes, que é o meu caso. Território é um dos termos que 
tomo emprestado para significar, assim como dizem Deleuze e Guattari, “[...] lugar 
de passagem” (2012, p.139). Lugar de onde falo e que se constitui em um território 
existencial, que evidencia as dimensões processual e qualitativa da realidade. Não 
no sentido de marcação territorial de onde demando ações úteis e funcionais, mas 
sim a marca de onde privilegio os sentidos e os modos de expressão que me são 
apresentados neste espaço. Chamo de território existencial nessa pesquisa a formação 
de professores e professoras de Artes, assim como o próprio ensino da arte. E numa 
perspectiva de conjugação e composição de forças penetro em territórios que se 
avizinham deste, que são o sensível, a imagem, a criação e a experiência. Buscando 
com essa aproximação construir conhecimento com esse território existencial que 
habito e que é meu campo de pesquisa. Segundo Passos e Alvarez “A instalação 
da pesquisa cartográfica sempre pressupõe a habitação de um território, o que 
exige um processo de aprendizado do próprio cartógrafo. [...] Aprendizado no duplo 
sentido de processo e de transformação qualitativa nesse processo” (2009. p. 135). 
Um processo que se estende para além da experiência de aprendiz do cartógrafo 
se estabelecendo na investigação mesma, pois a palavra processo pode indicar 
tanto a ideia de processamento, que conjura o conceito de conhecimento guiado 
pela informação, como a ideia de processualidade que é a natureza da cartografia.  
No caso desta pesquisa que investiga a formação de professores e professoras de 
Artes e o ensino da arte, já há um processo em andamento, o que me colocou, como 
cartógrafa, em uma situação de começar pelo meio, entre pulsos e fluxos. Afinal 
esse território existencial, no qual me encontro, possui uma história anterior e uma 
“espessura processual” que “[...] é tudo aquilo que impede que o território seja um 
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meio ambiente composto de formas a serem representadas ou de informações a 
serem coletadas” (BARROS e KASTRUP, 2009.p. 59). Se pensarmos na constituição 
de uma pesquisa no contexto da ciência moderna, iremos encontrar em diferentes 
publicações referentes a metodologia de pesquisa, passos a serem seguidos (coleta, 
análise, discussão) onde cada momento da pesquisa traz consigo o anterior, que 
traz o anterior, prolongando-se numa sequência ordenada até o final. Procurei na 
investigação, processual, construir uma escrita que apresente os dados produzidos 
no percurso, assim como os resultados obtidos objetivando destacar o caráter 
coletivo desta construção. Coletivo no sentido de diferentes vozes se articulando para 
construir pensamentos sobre as relações existentes e possíveis da, e na, formação de 
professoras e professores de Artes nos diversos territórios que se constituem nestas 
relações e que aqui são marcados por caracterizarem meu campo de pesquisa, que 
são: o ensino da arte, a experiência, o sensível, a criação, a imagem. Territórios 
que se engendram, se interconectam com seus fluxos e movimentos promovendo 
pensamentos.

No desafio de escrever meu relatório de pesquisa, trouxe, como interlúdios três 
relatos, que chamo de Desvios, e que se configuram em rotas de fuga que proporcionam 
uma pausa na teoria e ajudam a pensar as forças de distintos contextos e seus 
atravessamentos. São relatos de minha história como professora, são autobiográficos 
sim, mas não a partir de minha individualidade, mas sim da singularidade da maneira 
como a força dos acontecimentos me atravessa. Uma escrita de pesquisa que deseja 
entrelaçar minhas palavras com as palavras de Clarice Lispector, em seu texto Água 
Viva, e também encontrar entre elas conexões e desconexões que possibilitam 
configurar pensamentos fora do eixo sobre os temas aqui trazidos. Ao mesmo tempo 
em que a escrita da autora me acompanha ajuda a ensaiar novas formas de pensar 
sobre a experiência, a criação, a imagem, o sensível e a formação de professores 
e professoras de Artes. Penso que minha aventura nos territórios da pesquisa no 
campo da arte pode contribuir para repensar de forma mais ampla a formação de 
professores e professoras de Artes na perspectiva da renovação da percepção do 
mundo, assim como contribuir para novos olhares teórico-metodológicos de pesquisa.
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